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Os Maias- Eça de Queirós 


História da família Maia de 3 gerações e da crónica de costumes 


Árvore Genealógica 


Pd \ 
da Maia ; a 
Intriga Secundária Intriga principal 
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Afonso da Maia Maria Eduarda Monforte(adúltera) foge (incesto-irmãos com relações 


com o amante e leva sexuais) 


Maria. Pedro 
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i i com carlos. 
Pedro da Maia Maria a consequente viagem pela 
Monforte (Acaba por Europa de Carlos. 
se suicidar) 


Maria Eduarda 


Carlos Eduardo 


Subtítulo: Episódios da vida 


romântica-Crónica de costumes Conjunto de acontecimentos sociais que serve para 
satirizar / criticar aspetos da vida portuguesa onde o protagonista 
interage com outras personagens, sendo que ele descreve o defeito dessas personagens.«*O 
político, jornalista,músico,funcionário publico...» 
-Sucessão de acontecimentos sociais que 


O Jantar no hotel central permitem a análise da spciedade lisboeta e 
O As corridas dos Gouvarinhos de Portugal na segunda metade do sec. 

O Oepisódio dos jornais XIX. 

O OSarau no teatro trindade 

O O passeio final de carlos e Ega - Espaço social, *grupos|sociais; 


-Sátira, comédia e ironia 
O Ramalhete capítulo 1— Nome da casa que os maias vão habitar 
em lisboa de 1875 (I) 


O narrador procede a uma descrição pormenorizada do Ramalhete. 
Na atualidade (outono de 1875), o Ramalhete, situado na Rua de São 
Francisco é a residência da família Maia em Lisboa. O seu nome teve origem 
num painel de azulejos representando um ramo de girassóis e substituindo o 
escudo heráldico da família (brasão). 


(Antes da instalação da casa) 


Parecia mais uma casa de jesuítas do que uma casa de família estando 
presente símbolos como a sineta, a cruz e as janelinhas. (remete para um 
início trágico) 

No início, o Ramalhete é descrito de forma negativa «sombrio casarão», 
«Paredes severas», «aspeto tristonho», «uma tímida fila de janelinhas». 
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Ora, o vocabulário utilizado mostra, o isolamento e a tristeza, a que se 
acrescentam as aproximações aos espaços religiosos que, por um lado, 
evidenciam a importância e a influência do clero e da mentalidade clerical no 
passado da família, por outro lado, demonstra os indícios trágicos. 


1858-Analepse Nota: Vilaça era o 


Haviam nas paredes pinturas de tristeza e há indícios de que amigo e procurador 


algo se relaciona com o amor e a morte, sendo o ramalhete 
palco de uma morte. Estando desabitado. São apresentados 
alguns símbolos negativos «apreste»,«cascata seca», 
«tanque entulhado» e «cupidinhos+venús enegrecendo» 


Os maias tinham condições favoráveis sendo 


abastados(ricos) sendo composto pelo Afonso Maia, avô e pelo neto carlos, 
viviam na quinta de Sta. Olávia. Este estudava medicina em Coimbra, 
habituado aos luxos sendo um viajante acabou por se transferir, mais tarde, 
para lisboa pois queria estudar medicina. O Afonso disse a Vilaça que queria 
habitar no ramalhete, Vilaça diz que a casa necessitava de tantas obras e tinha 
tantas despesas; o Vilaça afirma que tinham acontecido sempre coisas más 
naquela casa «Eram sempre fatais aos Maias as paredes do ramalhete». 
Afonso disse que aquelas razões eram excelentes para habitar em tetos 
tradicionais seus e que se fossem necessárias obras que se fizesse não 
acreditando nas superstições. 


que tomava conta das 
despesas dos maias 


ll - A casa, depois de arranjada, ficou vazia enquanto carlos, já formado, fez 
uma longa viagem pela europa durante 10 anos tendo gostos excêntricos em 
outubro de 1875 Afonso decidiu deixar Sta. Olávia e vir instalar-se no ramalhete 
tendo um ar simpático, «com girassóis perfilados», «cipreste e o cedro 
envelhecendo juntos», «a Vénus citereia..no seu tom claro»... 


Relacionado com o avô e neto 


1º fase: A casa está pronta para ser habitada sendo que já está instalada 
«cascatazinha era deliciosa» já tinha água, e a vénus já era branca. 


2º fase: A casa serve para a crónica de costumes aos episódios românticos. 


(por exemplo os temas que eram discutidos por Carlos,Ega,cohen,dâmaso 
sobre a literatura,política...) 


3º fase: No jardim do ramalhete Afonso morreu devido ao desgosto do incesto 
entre o Carlos e Maria eduarda, carlos revisita o ramalhete sendo que o espaço 
esta destruído remetendo à separação da família. 
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Episódios da vida Romântica* capítulo 2-Pedro e Maria Monforte 


Maria Monforte fisicamente era bonita sendo comparada com uma estátua 
tendo uma maneira exuberante de vestir sendo que já estava fixada em Pedro 
da maia sendo considerada “negreira “pois o seu pai fazia fortuna através do 
tráfico negreiro. 


(resto da informação) 


Afonso da Maia típico menino da mama, cresceu de roda das suas saias e das 
empregadas, tornando-se um homem pequeno e nervoso ( sensível), como a 
mãe, ainda que bonito, como o pai. 


Com a morte da mãe, Pedro ficou de rastos, infelicissimo, mas depois, 
conhece Maria Monforte ( filha de Manuel Monforte, que vivia às ordens da 
filha, e que tinha um passado obscuro; um negreiro), por quem se apaixona. 


Maria Monforte caracterização: Loura,olhos azuis,bonita moça e filha de um 
assassino, um negreiro 


Apaixonado, Pedro decide casar com Maria, ainda que Afonso o tenha 
proibido. Sai de casa, casa com Maria, e corta relações com o pai, que se 
zangou com ele por tal casamento. Depois, Pedro e Maria viajam, por Itália, 
depois Paris e acabam por voltar para Lisboa, quando descobrem que Maria 
estava grávida. 


Mais tarde, depois de Maria Eduarda fazer um ano, Maria Monforte tem outro 
filho, desta vez um menino, a quem dá o nome de Carlos Eduardo, devido a um 
romance que andava a ler. 


Mais tarde Pedro fere-se acidentalmente e Tancredo leva-o para sua casa. 
Maria Monforte dá-se muito bem com ele, até demais. 


Um dia, quando Pedro regressa a casa, descobre que Maria fugiu com 
Tancredo, levando consigo a sua filha, Maria Eduarda, e deixando para trás 
Carlos. De rastos, Pedro vai ter com o pai e conta-lhe tudo, e os dois acabam 
por fazer as pazes. Afonso fica felicíssimo por conhecer o neto, mas infeliz com 
o estado do filho. Sem aguentar, Pedro acaba por se suicidar, deixando Carlos 
Eduardo a cargo do avô. 


Nota: Pedro era fraco psicologicamente. 


Afonso da Maia muda-se para Sta. Olávia para criar Carlos, e vende a casa de 
Pedro. Afonso cria Carlos, mas desta vez como sempre quis criar Pedro com 
uma educação Inglesa, muito rígida, principalmente fisicamente. Vilaça, amigo 
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de Afonso e procurador da família visita-os regularmente. Anos depois, morre, 
sendo substituído pelo seu filho Manuel Vilaça júnior. 


Capitulo Ill-Quinta de Santa Olávia 


Este capítulo inicia-se com a chegada de Vilaça a Santa Olávia estando 
presente a analepse. A infância de Carlos é passada em Santa Olávia, e é 
descrito um episódio onde Vilaça é recebido com muita alegria, o procurador 
dos Maias. Descreve-se a educação liberal de Carlos, com um professor Inglês 
que dá primazia(importância) ao exercício físico e as regras duras que Afonso 
impõe ao neto. Também ficamos a conhecer os Silveiras: Teresinha, a primeira 
namorada de Carlos, a sua mãe e sua tia, e o seu irmão Eusebiozinho, o 
oposto de Carlos, muito frágil, tímido, medroso e estudioso. É sobretudo um 
capítulo de contraste entre as educações tradicional (Eusebiozinho) e à inglesa 
(Carlos).Vilaça dá notícias de Maria Monforte e de sua filha a Afonso, e 
segundo ele a sua neta morrera em Londres. Após uns dias Vilaça abandona 
Santa Olávia e regressa a Lisboa. Entretanto promete voltar, mas acontece 
uma desgraça, e Vilaça acaba por morrer, instalando-se assim um ambiente de 
tristeza e luto em Santa Olávia. O capítulo termina, já com o primeiro exame 
fantástico de Carlos de candidatura à universidade. 

Questões: 

1.A ação passa-se no mês de abril, na Quinta de Santa Olávia, onde vivem, 
desde a morte de Pedro, Afonso e o seu neto, Carlos da Maia. 

2. Estabelece um contraste entre o estado de espírito atual de Afonso na quinta 
de santa olávia e o evidenciando em lisboa 

- O ambiente atual, que se percebe através das afirmações e ações das 
personagens, traduz felicidade e alegria. Ao contrário, em Lisboa, na casa de 
Benfica, Afonso vivia amargurado e solitário, afastado de Pedro e da família — 
Maria Monforte, Maria Eduarda e Carlos. 

3. Compare Carlos ao seu pai, sob o ponto de vista de Vilaça 

Vilaça afirma que ambos se parecem fisicamente: os olhos negros, o cabelo 
encaracolado. Contudo, afirma que Carlos tem um carácter mais forte do que 
seu pai. (Psicologicamente) 

4. Na descrição da sala de jantar predomina o recurso às sensações visual e 
tátil, “um lume [...] esmorecia na fina e larga luz de abril” e “porcelanas e pratas 
resplandeciam”. As sensações ajudam a construir a ideia da felicidade presente 
no lar, através das referências à luz, tanto a que era refletida pelas pratas como 
a do dia. 
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Capítulo IV 

Carlos descobre a sua vocação para Medicina e matriculou-se com alegria na 
Universidade de Coimbra. Para que os seus estudos sejam mais sossegados, 
Afonso ofereceu ao neto uma casa em Celas, onde este (Carlos), pelo 
contrário, exerce um tipo de vida quase boémio, sem preocupações, sempre 
rodeado de amigos com ideias filosóficas e liberais. É sobretudo chegado a 
João da Ega, que estudava direito e era sobrinho de André da Ega, amigo de 
infância de Afonso. Pela altura da formatura de Carlos, deu uma grande festa 
na sua casa de Celas, depois da qual este partiu para uma viagem de um ano 
pela Europa. Ao fim desse tempo, Afonso esperava-o no Ramalhete, onde se 
iriam instalar (fim da grande analepse). Carlos tencionava montar um 
consultório e um laboratório em Lisboa, sendo vontades que depressa satisfez 
com a ajuda do avô. 

Capítulo V 

Este capítulo inicia-se com uma festa no escritório de Afonso, no Ramalhete, 
que contava com a presença de D. Diogo, do general Sequeira, do Cruges, do 
Eusébio Silveira e do Conde Steinbroken. Todos sentiam a falta de João da 
Ega, pois ninguém o via há já vários dias. Entretanto, o negócio na clínica de 
Carlos já começou a ter alguma popularidade, devido ao seu sucesso com o 
caso da Marcelina ( a mulher do padeiro que tivera às portas da morte). 

Mais tarde, Carlos finalmente encontra Ega e é desvendado o mistério do seu 
desaparecimento: estava apaixonado por Raquel Cohen, que era, infelizmente, 
casada. Durante uma conversa entre Carlos e Ega, Ega propõe a Carlos 
conhecer a família Gouvarinho. Carlos aceita. Após a um encontro com estes 
amigos de Ega, Carlos não parava de pensar na Condessa Gouvarinho. Estava 
apaixonado.Este capítulo acaba com uma ida de Carlos com a família 
Gouvarinho à ópera, e durante esta ocasião, a condessa mostra-se interessada 
em Carlos. 

*Capítulo VI- O Jantar no hotel central 

Carlos pretende fazer uma visita surpresa a Ega, casa que irá comprar mais 
tarde,mas tem muitas dificuldades em encontrar a sua casa. Depois ao 
encontrar Ega, dias mais tarde, este mostra-se indignado com o sucedido e 
combinam uma visita na sua casa. Carlos foi muito bem recebido,com o pajem 
(escudeiro) à porta, muito cnampanhe e Ega mostra-lhe a sua casa. Muito 
exuberante e decorado tal e qual o temperamento do proprietário. Ega convida- 
se para jantar com Carlos e quando se prepara para sair, falam sobre a 
Gouvarinho e sobre o repentino desinteresse de Carlos pela senhora, após 
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uma grande atração em relação a uma moça. Esta atitude de Carlos para com 
as mulheres, era frequente e os dois conversam sobre o assunto. Na ida para o 
jantar, cruzam-se com Craft, amigo de Ega. Ega apresenta Carlos ao amigo. 
Combinam jantar no dia seguinte no Hotel Central. Ega faz questão que os dois 
amigos se conheçam melhor. Após alguns contratempos, Ega consegue marcar 
o jantar no Hotel Central com Carlos, Craft, Alencar, Dâmaso e Cohen 
(banqueiro e marido da sua amante-Raquel cohen), a quem Ega fez questão 
de homenagear, com um dos pratos: “Petits pois à la Cohen”. Discutiram vários 
temas ao longo do jantar como a literatura e as suas críticas, as finanças, e a 
história da política em Portugal naquele momento. O jantar acaba e Alencar 
acompanha Carlos a casa, lamentando-se da vida, do abandono por parte dos 
amigos e falando-lhe de seu pai, de sua mãe e do passado. Carlos recorda 
como soubera a história dos seus pais : a mãe fugira com um 
estrangeiro( Tancredo) levando a irmã, que morreu depois, o pai suicidou-se. 
Carlos, já em casa, antes de adormecer e enquanto aguarda um chá, sonha 
com a mulher deslumbrante, uma deusa, com quem se cruzou à porta do Hotel 
Central, enquanto aguardava com Craft os restantes amigos para o jantar. 
Nota: Principais intervenientes e temas discutidos 

Intervenientes: João da Ega (Melhor amigo de Carlos que representa o 
realismo/naturalismo ); 

-Cohen (o representante das finanças) 

-Tomás de Alencar (poeta ultra-romântico) 

- Dâmaso Salcede (novo-rico) 

- Carlos da Maia (médico; observador crítico) 

-Craft (britânico; representante da cultura artística e britânica) 

-O primeiro tema é a literatura, em particular o Naturalismo, e tendo Tomas de 
Alencar o protagonismo na reação de oposição. 

O segundo tema é a má gestão financeira do país, tendo como principais 
intervenientes o banqueiro Cohen e Ega. 

O último tema, política e história, decorre do segundo e parte do radicalismo de 
Ega que, perante o endividamento da nação, afirma que a falência poderá 
agitar o país. É favorável ao afastamento da classe dirigente e à invasão 
espanhola, temida por Alencar, que defende a independência financeira do país 
numa atitude de patriotismo. 

Critica: 

a uma sociedade pouco interessada e pouco honesta intelectualmente; 

— à falta de convicções (várias personagens mudam de opinião, 
segundo os seus interesses); 
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— à falta de “mobilização” da alta sociedade para mudar o estado das 
coisas, apesar de todos terem consciência dos problemas; 
— aos conflitos de natureza literária, que opõem o Romantismo ao 
Realismo/ Naturalismo, vivenciados pelo autor e transpostos para as 
personagens. 
Capítulo VII 

Depois do almoço, Afonso e Craft jogam uma partida de xadrez. Carlos tem 
poucos doentes e vai trabalhando no seu livro. Dâmaso à semelhança de Craft, 
torna-se íntimo da casa dos Maias, seguindo Carlos para todo o lado e 
procurando imitá-lo. Ega anda ocupado com a organização de um baile de 
mascaras na casa dos Cohen. Carlos, na companhia de Steinbroken em 
direcção ao Aterro, vê, pela segunda vez, Maria Eduarda acompanhada do 
marido. Carlos desloca-se várias vezes, durante a semana, ao Aterro na 
esperança de ver novamente Maria Eduarda. A condessa Gouvarinho, com a 
desculpa que a filha se encontrava doente, procura Carlos no consultório. Ao 
serão no Ramalhete, joga-se dominó, ouve-se música e conversa-se. Carlos 
convida o maestro Cruges a ir a Sintra no dia seguinte, pois tomara 
conhecimento que Maria Eduarda aí se encontrava na companhia de seu 
marido e de Dâmaso. 


Capítulo VIII 


Neste capítulo, Carlos da Maia e o seu amigo, o maestro Cruges, vão 
visitar Sintra. A ideia é de Carlos que obriga Cruges a ir com ele. Carlos 
pertende encontrar Maria Monforte. Lá encontram o amigo Eusebiozinho 
“Carlos é avisado que os Castros Gomes (Maria Eduardo e Marido) já tinha 
regessado a lisboa ficando desanimado por não ter visto Maria Eduarda. 


Capítulo IX- 
Ega e Raquel Cohen Já no Ramalhete, no final da semana, Carlos recebe 
uma carta a convidá-lo a jantar na casa dos Gouvarinhos; Dâmaso também 
aparece de repente, pedindo a Carlos para ver um doente dos Castro 
Gomes - a menina Rosa. Os pais tinham partido essa manhã para Queluz. 
Ao chegar ao Hotel, Carlos verifica que a pequena já estava ótima. 
Carlos se preparava para um baile de máscaras Ega conta que cohen 
descobriu o seu caso com a sua mulher,Raquel Cohen. 


No dia seguinte,Cohen espancou a sua mulher e que partiam para Inglaterra, 
deixando Portugal. Ega dorme nessa noite no Ramalhete e decide deixar 
Lisboa. Carlos vai se aproximando progressivamente da gouvarinho e 
envolvem-se. 
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*Capítulo X- As corridas de cavalos no hipódromo 

Carlos estava cansado da sua relação com a Condessa de Gouvarinho e 
quando esta lhe diz que se quer encontrar com ele em Santarém, este tenta 
recusar pois quer se libertar dela devido às suas loucuras e a ele não conseguir 
tirar da cabeça Maria Eduarda. No entanto, acaba por ceder aos desejos da 
Gouvarinho. 


Num dos jantares no Ramalhete, o tema de conversa concentra-se nas 
Corridas do hipodromo que estavam prestes a se realizar em Belém. No dia 
das corridas, fazem-se apostas, onde todos apostam contra Vladimiro, avalo 
em que Carlos tinha apostado. Casimiro vence e Carlos ganha 12 libras, facto 
muito comentado. Carlos tenta aproveitar a situação para encontrar a sua 
amada, o que acaba por não acontecer, e para falar com Dâmaso com o 
objetivo de saber se este conseguiu convidar os Castro Gomes para um serão 
na casa de Craft No entanto, quando Carlos encontra Dâmaso é confrontado 
com a noticia de que Castro Gomes partitura para o Brasil, ficando a mulher em 
Lisboa num andar arrendado na casa de Cruges. 

Temas abordados: 

-As corridas do Hipódromo 

- O atraso da sociedade lisboeta: 

- A sua falta de civismo; 

- Desejo de imitação do estrangeiro 

- Sociedade que vive de aparências 

- Falta de coerência entre os trajes e a ocasião 

Objetivo: 

Proporcionar um momento de lazer e de distração junto de elite Lisboeta. 
Intencionalidade crítica: 

Mostrar a necessidade de imitar os estrangeiros (franceses e ingleses) e os seus 
comportamentos. 

Criticar a mentalidade e os comportamentos da alta sociedade lisboeta que 
evidência uma contradição entre o "ser" e o "parecer". 


Capitulo XI 

- O presente capítulo representa um ponto alto na ação, uma vez que Carlos 
conhece finalmente a mulher por quem se sentiu atraído desde o primeiro 
momento em que a viu. Essa oportunidade surgiu quando menos se esperava, 
porque Maria Eduarda enviou um bilhete a Carlos, solicitando os seus serviços 
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de médico para a governanta miss Sara(governanta), que se encontrava 
doente. 

A emoção fica ao rubro, quando Carlos se vê na presença de Maria Eduarda. 
Nesta altura perguntamo-nos como é que Carlos conseguirá disfarçar o seu 
embaraço e manter a pose de médico, escondendo o encantamento com que 
absorve as palavras e os gestos da amada, ao mesmo tempo em que aprecia a 
sua beleza.Dâmaso vai pra fora e quando regressa encontra carlos com a 
cadela de Maria eduarda o que o deixou furioso. 


*Capitulo XII-O jantar em casa dos condes de Gouvarinho, a toca 


Neste capítulo os dois apaixonados assumem finalmente o seu amor um pelo 
outro. Entretanto, para que este amor possa escapar à exposição pública, 
Carlos aluga ao Craft a sua quinta nos Olivais para se instalar com a Maria 
Eduarda. 


Ega chega a Lisboa, e instala-se no Ramalhete, onde informa Carlos que 
encontrara a Condessa no comboio e que tinha combinado com ela um jantar 
no qual Carlos estava também convidado. 


Segundo Ega, a Condessa mostrou-se bastante interessada em Carlos uma 
vez que durante a conversa entre os dois ela falou-lhe dele constantemente, 
irresistivelmente e imoderadamente. 


Um ponto importante a focar é o facto de não ter sido Carlos quem aceitou ir ao 
jantar, mas sim o seu amigo Ega, que, frequentemente motivava Carlos a 
manter a sua relação com uma mulher casada. Carlos, por esta altura, tinha já 
conhecido uma outra pessoa que tinha despertado o seu interesse, a que, mal 
ele sabia, que a sua relação com a mesma o iria levar para dentro de um 
romance incestuoso. 


Objetivo: 
Reunir a sociedade pensante,a elite política e intelectual. 
Intencionalidade crítica: 


Teve como objectivo reunir a alta burguesia e a aristocracia (Sousa neto 
representa a alta administração pública e Gouvarinho os politicos)ambos se 
revelam ignorantes. 


Intriga Principal 


A relação do capítulo 12 com a Intriga Principal esta no que acontece após o 
jantar; Carlos, depois de sair da casa da tia da Condessa (onde o mantiveram 
“aprisionado” durante a tarde), foi visitar Maria Eduarda, onde lhe declarou o 
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seu amor, que é correspondido, e ambos beijam-se pela primeira vez. Mediante 
o desejo de Maria Eduarda de viver num lugar mais recatado, longe das 
coscuvilhices e dos vizinhos, Carlos compra a Quinta dos Olivais a Craft — 
Afonso aprova o investimento, desconhecendo, contudo, o motivo do mesmo. 


Visão Crítica 


É através dos vários episódios da vida romântica que Eça nos remete para a 
caracterização da sociedade portuguesa, sendo que estes assumem a forma 
de crítica e de sátira social. Ele transporta-nos para uma sociedade onde os 
defeitos sociais impedem o progresso e renovação de mentalidades e onde 
ninguém parece ter inteligência ou vontade para alterar essa situação. Essas 
pessoas vivem na ignorância e no refúgio do luxo, fazendo pouco ou nada que 
possa ser considerado útil. No jantar, as características mais marcantes foram: 


@ A falta de visão histórica e cultural; 
@ A ausência de espírito crítico; 

O Excesso de apatia e ociosidade; 

O Importação de modas estrangeiras. 


Analogia com a Atualidade 


A sociedade descrita por Eça encontra-se ainda hoje, “a solta”. A crítica que ele 
faz à sociedade do século 19, caracterizando-a como fútil, superficial e 
ignorante, constitui uma verdadeira caricatura da antiga sociedade portuguesa 
que, apesar de os contextos serem diferentes, está ainda conservada. 


Capitulo XIII 


Semanas depois, nos primeiros dias do ano novo, Ega e Carlos foram para 
Londres e depois iam para a América do norte até ao japão. Passado um ano e 
meio, Ega apareceu no Chiado. Carlos estava instalado em Paris. Passado 
algum tempo Ega e Carlos foram visitar o Ramalhete. 


Maria Eduarda ia casar com um homem perto de 50 anos. 

Capítulo XIV 

Afonso parte para Sta. Olávia e Carlos fica sozinho no Ramalhete, pois Ega 
parte para Sintra (e curiosamente os Cohen também). Maria Eduarda instala-se 
nos Olivais, e Carlos passa a frequentar a casa todos os dias, e eles 
pretendem fugir até Outubro para Itália e casar lá, mas Carlos pensa no 
desgosto que dará ao avô (porém a sua felicidade supera). 

Chega Setembro. Craft, regressado de Sta. Olávia para o Hotel Central, diz a 
Carlos que pareceu-lhe estar o avô desgostoso por Carlos não ter aparecido 
por lá. Então, Carlos decide ir visitar Afonso, mas antes leva Maria a visitar o 
Ramalhete (e Maria Eduarda refere que às vezes Carlos faz-lhe lembrar a sua 
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mãe e conta-lhe a sua história - a mãe era da ilha da Madeira que casara com 
um austríaco e que tinha tido uma irmãzinha, que morrera em pequena). 

Uma semana depois Carlos regressa de Sta Olávia e fala com Ega que voltara 
de Sintra. Nessa noite, Castro Gomes aparece no Ramalhete, com uma carta 
anónima que lhe tinham mandado para o Brasil, dizendo que a sua mulher 
tinha um amante, Carlos da Maia. Carlos fica estupefacto/supreendido, e acaba 
por perceber que era a letra de Dâmaso. Depois, Castro Gomes conta-lhe que 
não é marido de Maria Eduarda, nem pai de Rosa, e que apenas vivia amigado 
com ela. Diz-lhe também que se vai embora, e que Maria Eduarda se chama 
Madame Mac Gren. Furioso pela mentira de Maria, Carlos decide ir confrontá- 
la. Ao entrar, sabe por Melanie, a criada, que o Castro Gomes já lá tinha 
estado. Maria Eduarda, a chorar, pede perdão a Carlos por não lhe ter contado, 
pois tinha medo que ele a abandonasse, e conta então a verdadeira história da 
sua vida. Depois de uma grande cena de choro, Carlos pede-a em casamento. 
Capítulo XV-A impressa 
Dias depois, Carlos conta tudo o que se passara a Ega que lhe diz que seria 
melhor esperar que o avô morresse para então se casar, pois Afonso estava 
velho e débil e não aguentaria o desgosto. 

Afonso regressa de Sta. Olávia, Carlos abandona a casa que alugara perto dos 
Olivais e Maria Eduarda volta para o apartamento da mãe de Cruges na Rua 
de S. Francisco, deixando a Toca. 

Carlos descobre um artigo no jornal a revelar toda a sua história com Maria 

Eduarda,difamando-os furioso e decidido a matar o autor do artigo descobre 
que dâmaso está por detrás de tudo.Dâmaso acaba por lhe mandar uma carta 
a pedir desculpa a Carlos descrevendo-se como um "bêbado 
incorrigível" Carlos fica satisfeito com a carta e entrega-a Ega.Este vendo 
dâmaso com Raquel Cohen pública a carta no jornal e envergonha-lhe ele não 
aguenta a pressão e acaba por partir para a ltália.Afonso regressa de Santa 
Olávia e Maria deixa a sua casa nos olivais a "toca". 


Objetivo: 

Denunciara falta de isenção (independéncia)da imprensa ao permitir a publicação de 
insultos,acusações e "justificações" entre dâmaso e Carlos da Maia. 

Intencionalidade crítica 

No caso da Corneta do diabo: 

- jornalismo sensacionalista bisbilhotice ,corrupção ( o palma deixa-se subornar para 
publicar e deixa-se corromper para suspender a venda dos jornais). 


Capítulo XVI- O sarau no teatro da Trindade- O cofre 

Carlos e Ega vão ao sarau da Trindade ouvir o Cruges e o Alencar, que nessa 
noite vão lá estar. Ega conhece Sr. Guimarães, o tio de Dâmaso que vivia em 
Paris e trabalhava no jornal, que lhe viera pedir explicações sobre a carta que 
Dâmaso escrevera, que lhe disse ter sido Ega a obrigá-lo a fazer. Ega e 
Guimarães acabam por resolver tudo e ficam amigos. Mais tarde, quando Ega 
se ia embora, Guimarães aparece dizendo lhe que tem um cofre da mãe de 
Carlos para entregar à família, que esta lhe tinha pedido antes de morrer. No 
meio da conversa, Ega descobre que Carlos tem uma irmã, e Guimarães diz tê- 
los visto aos três numa carruagem: Carlos, Ega e a irmã, Maria Eduarda. 
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Depois, Guimarães conta a Ega o passado de Maria Monforte inclusive a 
mentira que ela dissera a Maria Eduarda sobre o seu pai, e diz que Maria é 
filha de Pedro da Maia, pois ele era amigo da família e nessa atura já os 
visitava. Fala também da fuga da Monforte com Tancredo, da filha que eles 
tiveram e morreu em Londres, e depois, da vida de Maria Eduarda no 
convento, que ele próprio a visitara. Guimarães entrega o cofre a Ega, que 
chocado com a verdade, decide pedir ajuda a Vilaça para contar tudo a Carlos. 
Objetivo: 


Capítulo XVII 

Ega procura Vilaça e conta-lhe tudo. Juntos, abrem o cofre da Monforte e 
acham lá uma carta dela para Maria Eduarda onde diz toda a verdade: ela é 
filha de Pedro da Maia. No dia seguinte, Vilaça e Ega contam a verdade a 
Carlos, que não acredita no que lhe contam, e aflito, procura o avô e conta-lhe 
tudo, com esperança que este lhe desminta a história. Mas Afonso acaba por 
confirmar, e em segredo diz a Ega que sabe que Carlos tem um caso com 
Maria Eduarda. Apesar de já saber a verdade, nessa noite Carlos vai ter com 
Maria Eduarda; primeiro pensara em dizer-lhe tudo e depois fugir para Sta. 
Olávia, mas depois, incapaz, acaba por deixar-se levar por ela e ali ficar. 
Continuava a ama-la, e o facto de serem irmão não mudava o que ele sentia. 
Afonso da Maia sabe que Carlos continua a encontrar-se com Maria Eduarda, e 
fica desolado. Ega furioso com o comportamento de Carlos, confronta-o e ele 
decide partir no dia seguinte para os Olivais. No dia seguinte, Baptista (o seu 
criado) chama-o, dizendo a Carlos que o avô estava desmaiado no jardim. 
Carlos corre lá vê o avô estava morto Carlos culpa-se a si mesmo da morte do 
avô, pois achava que era pelo avô saber tudo que tinha morrido. Ega escreve 
um bilhete a informar Maria Eduarda do facto. Carlos parte para Sta. Olávia, 
pedindo a Ega para ir falar com Maria Eduarda e lhe contar tudo e dizer-lhe que 
parta para Paris, levando 500 libras. Ega fala com Maria Eduarda, que parte no 
dia seguinte para Paris, para sempre. 

Capítulo XVIII 

Passam-se semanas. Sai na "Gazeta Ilustrada" a notícia da partida de Carlos e 
Ega numa longa viagem pelo mundo. Um ano e meio depois Ega regressa 
trazendo consigo a ideia de escrever um livro e contando que Carlos ficara em 
Paris, onde alugara um apartamento, pois não queria mais lembrar a Portugal 
No Ramalhete, a maior parte das decorações (tapetes, faianças, estátuas) já 
tinham ou estavam a ser despachadas para Paris, onde Carlos vivia agora, e 
que lá se guardavam os móveis e outros objectos trazidos da Toca. Carlos 
relembra Maria Eduarda e conta a Ega que recebera uma carta dela. la casar 
com um tal de Mr. de Trelain, decisão tomada ao fim de muitos anos, e que 
tinha comprado uma quinta em Orleães. Carlos encara este casamento de 
Maria Eduarda como um final, uma conclusão da sua história, era como se ela 
morresse, como se a Maria Eduarda deixasse de existir e passasse apenas a 
haver a Madame de Trelain. Ega e Carlos dizem que não vale a pena viver, 
pois a vida é uma treta. Por mais que tentemos lutar para mudá-la, não vale a 
pena o esforço, porque tudo são desilusões e poeira. 


